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APRESENTAÇÃO

A pedido da Fundação Lemann, o Vozes da 
Educação elaborou levantamento internacional 
de formação docente, buscando compreender 
como diversos países do mundo formam seus 
professores. O objetivo deste trabalho é apoiar 
tanto as redes de ensino quanto as de redes de 
professores, para que possam ter subsídios para 
estruturar programas de formação continuada, 
olhando para as competências e habilidades 
que serão necessárias para o professor do futuro. 

Este trabalho se desdobrou em três grandes 
frentes: na primeira seção foi desenvolvido um 
estudo para identificar as principais 
competências do profissional da educação do 
futuro. Este projeto foi realizado em parceria 
com a Cartello Inteligência, nossa apoiadora na 
área de estudos de futuro. A segunda e a 
terceira seções foram integralmente 
desenvolvidas pelo time Vozes da Educação, e 
na segunda seção apresentamos uma 
sistematização de dados de 11 países acerca das 
matrizes de competência de professores e 
gestores educacionais, bem como práticas de 
formação continuada desenvolvidas nesses 
lugares.

Por fim, na terceira seção apresentamos 
três  sugestões de matrizes curriculares de 
formação continuada, sendo uma para 
professores, outra para coordenadores 
pedagógicos e uma terceira para gestores 
escolares. Essas matrizes foram 
desenvolvidas a partir do cruzamento entre 
as competências do profissional da 
educação do  futuro (identificadas na seção 
1) e as possibilidades de formação 
continuada identificadas na seção 2. Nesta 
última seção, também apresentamos 
possíveis parceiros do ecossistema 
educacional brasileiro que podem ofertar 
ou apoiar a materialização dos cursos 
recomendados.

Esperamos que este trabalho contribua 
com as diversas redes de ensino 
espalhadas pelo país, que certamente 
precisarão se organizar e apoiar seus 
profissionais no pós pandemia. Para tanto, 
buscamos apresentar alternativas e 
estratégias que façam sentido para o Brasil, 
sobretudo nos próximos anos. 

BOA LEITURA!

https://www.cartello.com.br/


PRINCIPAIS ACHADOS

Os educadores do futuro precisarão desenvolver um grupo 
variado de competências, que vão desde habilidades 
relacionais e de liderança, passando por questões de 
compreensão sistêmica do universo em que estão inseridos e 
indo até a mediação e resolução de conflitos. Essas 
competências, embora complexas, já são desenvolvidas em 
vários países do mundo, incluindo Austrália e Singapura.

82% dos países analisados (9 em 11) possuem matrizes 
específicas estabelecendo as competências necessárias a 
serem desenvolvidas pelos professores. Para os gestores esse 
número cai para 45% (5 em 11).

Em geral, nos países analisados, as matrizes de competência 
de professores fazem parte de uma política educacional 
maior e mais ampla, estruturante da carreira docente. 
Normalmente, essas matrizes são utilizadas como meio de 
avaliar o professor e sua prática profissional, com o objetivo de 
recomendar formações que façam sentido para o docente.

Nas matrizes docentes foi possível observar três 
competências comuns aos professores: (i) precisam saber 
ensinar (didáticas específicas) seu componente curricular, (ii) 
precisam conhecer seus estudantes e como eles aprendem, e 
(iii) precisam ter engajamento profissional.

Nos países analisados, os principais responsáveis pela oferta 
das formações continuadas são ONGs, instituições privadas 
e/ou universidades. No Reino Unido, por exemplo, o Ministério 
da Educação tem uma lista de instituições credenciadas que 
podem ministrar as formações.

73% dos países analisados possuem um período de indução 
ou mentoria no início da carreira docente. Os mentores, 
inclusive, possuem redução de carga horária e são 
remunerados pelo trabalho de mentoria.

Em todos os países analisados, com exceção dos EUA 
(Califórnia), a responsabilidade por buscar cursos de formação 
continuada cabe tanto ao professor quanto à escola.

Considerando os diversos sistemas de ensino e as variações 
na carreira docente, cada país oferta formação continuada de 
uma forma específica. Em alguns lugares, a formação ocorre 
diretamente por meio de escolas nacionais de formação 
continuada, como é o caso da Austrália, Coréia do Sul, 
Finlândia, Nova Zelândia, Singapura e Uruguai.
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Um estudo para identificar as principais competências 
do profissional da educação do futuro precisa antes 
compreender como será o futuro da educação básica 
brasileira.

Para explorar as possibilidades de futuro, é necessária 
uma abordagem que, ao mesmo tempo, seja 
abrangente, em virtude da transversalidade da 
educação, e que tenha profundidade técnica, dada sua 
alta relevância  e impacto na sociedade.

Nessa direção, adotaremos para esse estudo a 
metodologia STEEP, que analisa as forças de mudanças 
pela perspectiva de camadas (social, tecnológica, 
econômica e política).

Esta metodologia proporciona um olhar amplo sobre  
os fatores mais relevantes que podem impactar a 
Educação Básica Brasileira, nos permitindo avaliar, com 
menor grau de incerteza, as tendências de futuro.

Como pode ser visto na figura ao lado, foi aplicada a 
técnica de funil, por meio de colisões e deduções das 
forças e das tendências, em cada etapa de análise. 

Deste modo, foi possível, ao final, extrair as 
competências indispensáveis que os profissionais da 
educação - sobretudo professores e gestores escolares - 
precisarão desenvolver para atuar no porvir.

METODOLOGIA
São fatos e comportamentos de diversas 
origens que se tornam relevantes, sendo 

capazes de influenciar e/ou mudar a 
trajetória de futuro de um determinado 

conjunto de coisas. Ex.: desigualdade 
social aguda, transformação do mercado 

de trabalho, entre outras forças.

FORÇAS

TENDÊNCIAS

COMPETÊNCIAS

A partir da análise das forças, são 
identificadas, por dedução e colisão, as 

tendências mais relevantes, caracterizadas 
por comportamentos já em andamento ou 

com potencial de acontecer no futuro. Ex.: 
expansão do Ensino Técnico Profissional, 

agravamento da saúde mental de 
professores e alunos, dentre outras 

tendências.

A partir da avaliação de cada tendência, 
também por dedução e colisão, são apontadas 
e descritas as competências necessárias que o 

profissional da educação (sobretudo 
professores e gestores escolares)  precisarão 

desenvolver para atuar na educação básica do 
futuro. Ex.: ter visão sistêmica,  saber mediar 

conflitos, desenvolver competências 
socioemocionais, dentre outras.
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PROFISSIONAL
 DA EDUCAÇÃO

BÁSICA

OUTRAS TENDÊNCIAS: agravamento da evasão escolar; demanda pela escola pública; aumento da frequência de mudança 
de carreiras; descompasso entre educação e mercado de trabalho; necessidade do uso de evidências na educação; 
valorização de grupos identitários; perspectiva de mudança do cenário da desigualdade educacional; perspectiva de 
melhoria da qualidade da educação; expansão do regime de colaboração; aumento da demanda por educação para a 
população idosa.



Forças são fatos e comportamentos capazes de mudar 
trajetórias de futuro. Em nossa avaliação, as forças serão 
analisadas em quatro camadas: social, tecnológica, econômica e 
política.

Na camada social, destacamos a transição demográfica 
acelerada. A participação dos jovens na pirâmide etária 
brasileira está diminuindo. Isso traz consequências como a 
redução do número de matrículas na educação básica, o 
aumento da demanda por Ensino Técnico Profissional e a 
procura por cursos de curta duração. A desigualdade social 
aguda age como outra força de mudança, pois tem sido um dos 
principais fatores que impactam no nível de aprendizagem dos 
alunos e no aumento da evasão escolar.

Na camada tecnológica, uma grande força transformadora é a 
perspectiva de melhoria da conectividade. Com a chegada da 
tecnologia 5G, a partir de 2022, as novas formas de ensino -  
como remoto e híbrido - podem ser aprimoradas do ponto de 
vista de infraestrutura, assim como o crescimento da inclusão e 
da literacia digital. Outra força tecnológica importante é a 
mudança do estilo de vida dos jovens, que agora passam 
muito mais tempo conectados, acarretando a necessidade de 
novas metodologias de ensino e novos conteúdos, como foco no 
desenvolvimento de  competências socioemocionais.

Na camada econômica,  a combinação de instabilidade com 
baixo crescimento é uma força que afeta a arrecadação de 
impostos e influencia  diretamente no financiamento da educa-

FORÇAS

ção. Um país com baixo crescimento, gera desemprego e perda 
de renda, que por sua vez, acabam por aumentar a demanda 
pela escola pública. Outra força econômica que precisa ser 
notada é a transformação do mercado de trabalho, que 
passará a utilizar, de forma acelerada, robôs e inteligência 
artificial. Isso poderá gerar impactos como a necessidade de 
formação em novas habilidades, sobretudo as que contemplem 
soft skills.

Na camada política, três forças merecem destaque: o aumento 
do financiamento da educação, a partir de 2023, pode levar ao 
ao crescimento do investimento anual por estudante. Com mais 
recursos, é possível que as redes elevem a qualidade do ensino. 
No médio e longo prazos, as reformas educacionais em 
implantação, marcadas pela BNCC e pelo Novo Ensino Médio, 
vão impactar nos currículos referenciais, nos materiais didáticos 
e nas políticas de avaliação, exigindo também mais formação 
continuada dos professores.

Ainda na camada política, outra força de mudança relevante é a 
atuação do terceiro setor na educação, que tem estimulado o 
uso de evidências e incentivado as redes a utilizarem práticas 
inovadoras no ecossistema educacional. Por fim, também 
consideramos os efeitos da pandemia, que afetaram os 
principais indicadores importantes da educação — como níveis 
de aprendizagem e evasão escolar —, e que levarão um bom 
tempo para serem recuperados.



Como vimos na metodologia, a partir da análise das forças 
de mudança foram identificadas as tendências mais 
relevantes. Nessa direção, podemos destacar três grupos de 
tendências para a educação nos próximos anos:

No primeiro grupo, estão a expansão do ensino técnico 
profissional; a educação para a vida (Lifelong Learning); a 
necessidade de formação de professores com novas 
habilidades; a crescente demanda por novos conteúdos e 
novas formas de aprendizagem e o desenvolvimento de 
competências socioemocionais. Essas tendências estão 
relacionadas com a transformação do mercado de trabalho - 
em razão da aceleração da automação nas empresas -, e 
com a volatilidade, complexidade, incerteza e ambiguidade 
da sociedade que se projeta para o futuro.

A expansão do ensino profissional deverá suprir as 
especificidades técnicas exigidas pelo mercado, sobretudo 
na área de tecnologia. A proposta da educação para a vida 
se tornará o meio pelo qual o trabalhador se manterá 
qualificado para  as novas exigências profissionais. O futuro 
indica que o jovem mais conectado e com acesso direto ao 
conhecimento, precisará de professores bem formados, 
capazes de "falar sua língua". Esse jovem também precisará 
estar preparado para enfrentar uma grande quantidade de 
incertezas e mudanças, motivo pelo qual investir no 
desenvolvimento de competências socioemocionais será 
algo relevante para o futuro. 

TENDÊNCIAS 
No segundo grupo, duas tendências se apresentam como 
essenciais. A primeira é a necessidade de reforma das 
carreiras da educação. Questões como profissionalização 
da gestão educacional, seleção de profissionais com viés 
prático e técnico, valorização das carreiras e criação de 
métricas para acompanhamento de desempenho estarão 
em evidência nos próximos anos, em razão das reformas 
educacionais em curso e da crescente atuação do Terceiro 
Setor na educação. 

Outra tendência é o agravamento da saúde mental dos 
profissionais. Temas como consequências da pandemia, 
sobrecarga de trabalho, aumento do da ansiedade e 
mudança no comportamento dos jovens serão mais 
presentes, em virtude do aumento de casos de 
afastamento das atividades relacionadas às causas 
psíquicas.

Por fim, ressaltamos o desafio da viabilização do ensino 
híbrido, que ganhará força com a implantação do 5G nos 
próximos anos, o crescimento do protagonismo juvenil — 
em linha com o maior engajamento político, social 
ambiental, econômico e cultural,  amplificando temas 
como combate ao racismo e questões de gênero, por 
exemplo —  e a expansão das escolas de tempo integral, 
resultado dos esforços da atuação do Terceiro Setor e da 
reforma do Ensino Médio.

Na página 09, você encontra um resumo do cenário para a 
educação básica brasileira nos próximos anos, que será a 
base para a definição das competências do profissional da 
educação do futuro.



Pelo que vimos no cenário para educação 
(pag 09),  as forças sociais, políticas, 
econômicas e tecnológicas — como a 
transformação do mercado de trabalho, as 
reformas educacionais, o aumento do 
financiamento da educação, o novo estilo de 
vida dos jovens e  a melhoria da conectividade 
— estão criando um grande desafio pessoal e 
técnico para os profissionais da educação nos 
próximos anos. 

Apoiar a expansão do ensino técnico 
profissional, implantar a cultura do do lifelong 
learning,  buscar formação em novas 
habilidades para oferecer novos conteúdos e 
novas formas de aprendizagem aos alunos, 
ter que dominar o ensino híbrido e manter a 
saúde mental em equilíbrio, não são tarefas 
fáceis de serem enfrentadas. 

Fica claro, portanto, que o profissional da 
educação do futuro deve ser formado para 
conseguir desenvolver as novas competências 
que serão necessárias daqui para frente. A 
carreira docente, mais do que nunca, 
precisará ser cuidada e apoiada.

COMPETÊNCIAS

Nesse sentido, o estudo identificou e descreveu 
vinte e duas competências para servir de 
referência para os profissionais da educação, e 
como base para a construção das matrizes 
curriculares de formação continuada.

Dominar novas tecnologias; aprender a 
aprender, dar e receber feedbacks; ter visão 
sistêmica; trabalhar em equipe, mediar 
conflitos; ser resiliente, ser responsivo e 
colocar o aluno no centro do processo de 
ensino são apenas algumas das competências 
listadas. 

Mas não param por aí. Ter pensamento crítico; 
desenvolver competências socioemocionais; 
ser comunicativo; comprometer-se com o que 
faz; planejar e administrar o tempo; exercitar 
liderança, ser criativo, entre outros, também 
farão parte do desafio de ser um profissional da 
educação básica no Brasil.

Além disso, cada competência contém, em seu 
detalhamento, vários exemplos  práticos, que 
permitem assimilar melhor o seu conceito e sua 
aplicação no dia a dia da escola e com os 
alunos.
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Aplicações práticas:
O domínio das tecnologias permite que o 
professor trabalhe com novas metodologias de 
ensino, intrinsecamente tecnológicas (plataformas 
gamificadas ou mesmo plataformas que auxiliam 
o professor na recuperação de aprendizagens).. 
Além disso, o domínio de recursos tecnológicos 
possibilita que o profissional da educação otimize 
seus processos administrativos - já existem 
softwares que apoiam a elaboração de 
orçamentos, chamada escolar, comunicação com a 
família e alunos, etc. 

O domínio de novas tecnologias para o profissional da educação do 
futuro é muito mais do que manusear equipamentos e logar em 
e-mails, podendo ser dividido em três aspectos: o primeiro é que o 
profissional da educação do futuro precisa compreender a ascensão 
das novas tecnologias para contextualizar seus conteúdos em um 
mundo cada vez mais digital. Isso significa, por exemplo, adaptar a 
abordagem do seu conteúdo para que o tópico continue significativo 
mesmo em um mundo com pesquisas instantâneas disponíveis. 
Uma pesquisa realizada pelo Todos pela Educação em 2017, revela 
que, para mais de 80% dos professores, a tecnologia permite 
contextualizar conteúdos, diversificar suas aulas e torná-las mais 
engajadoras.
 O segundo ponto é que o professor precisa se apropriar das 
tecnologias para aproveitar os ferramentais tecnológicos disponíveis 
para potencializar o processo de ensino-aprendizagem. Isso inclui 
tanto utilizar novos instrumentos de comunicação, quanto novas 
plataformas e softwares para melhorar sua prática. Ou seja, o 
profissional da educação do futuro deve dominar as tecnologias para 
se estar apto a trabalhar com ensino híbrido, realidade virtual e até 
plataformas gamificadas, que tornam o ensino mais dinâmico e 
atrativo para jovens que são nativos digitais.  
A tecnologia permite que os processos administrativos e de gestão 
da escola sejam otimizados. Para gestores educacionais, o uso da 
tecnologia pode aprimorar o trabalho administrativo e agilizar os 
processos de gestão da escola. Os professores também enxergam o 
potencial da tecnologia para apoiar seu trabalho administrativo: 
segundo a mesma pesquisa do Todos pela Educação,  59% deles 
acredita que, com  tecnologia, as  suas tarefas administrativas são 
realizadas mais facilmente. 

Relacionada às tendências: 
EXPANSÃO DO ENSINO TÉCNICO PROFISSIONAL; 
EDUCAÇÃO PARA A VIDA (LIFELONG LEARNING); 
NECESSIDADE DE FORMAÇÃO DE PROFESSORES COM 
NOVAS HABILIDADES; DEMANDA PELO 
DESENVOLVIMENTO DE COMPETÊNCIAS 
SOCIOEMOCIONAIS; AUMENTO DA FREQUÊNCIA DE 
MUDANÇA DE CARREIRAS; DESCOMPASSO ENTRE 
EDUCAÇÃO E MERCADO DE TRABALHO; NECESSIDADE 
DE VIABILIZAÇÃO DO ENSINO HÍBRIDO; NECESSIDADE 
DO USO DE EVIDÊNCIAS NA EDUCAÇÃO; NECESSIDADE 
POR NOVOS CONTEÚDOS E NOVAS FORMAS DE 
APRENDIZAGEM; PERSPECTIVA DE MUDANÇA DO 
CENÁRIO DA DESIGUALDADE EDUCACIONAL

01. DOMINAR TECNOLOGIAS

https://www.todospelaeducacao.org.br/tecnologia/desafios-dia-a-dia-professor/


“Aprender a conhecer” é um dos quatro pilares da 
Educação, descritos no relatório para a Comissão da 
UNESCO sobre Educação para o Século XXI. Segundo 
a Comissão Europeia, aprender a aprender é ter 
disposição e capacidade para organizar e regular a 
sua própria aprendizagem, fazer a gestão do seu seu 
tempo, resolver problemas, assimilar, avaliar e aplicar 
novos conhecimentos e habilidades em diversos 
contextos. Assim, ser curioso e consciente de que não 
se sabe tudo, é fundamental para ficar a par dos 
avanços tecnológicos e das descobertas da ciência. 
Para acompanhar as transformações da sociedade, é 
imprescindível a busca de novas aprendizagens em 
diversas fontes de conhecimento, o que envolve 
aprimoramento, qualificação e , muitas vezes, 
autodidatismo. No caso de profissionais da escola, 
essa competência torna-se ainda mais importante. 
Para lidar com um futuro complexo e incerto, 
professores e gestores escolares precisarão se abrir ao 
novo e compreender que a aprendizagem ao longo 
da vida fará parte das habilidades exigidas pelo 
mercado de trabalho.

Aplicações práticas: Especializar-se, refletir sobre a 
própria prática profissional embasando-se em 
referenciais teóricos, estudar as necessidades das 
juventudes, aprender a usar novas tecnologias e 
trocar ideias entre os pares são formas de manter-se 
em contínua aprendizagem. Aprender novos idiomas 
é um diferencial no processo de desenvolvimento.

Relacionada às tendências: EXPANSÃO DO ENSINO TÉCNICO 
PROFISSIONAL, EDUCAÇÃO PARA A VIDA (LIFELONG LEARNING), 
NECESSIDADE DE FORMAÇÃO DE PROFESSORES COM NOVAS 
HABILIDADES, DEMANDA PELO DESENVOLVIMENTO DE COMPETÊNCIAS 
SOCIOEMOCIONAIS, AGRAVAMENTO DA EVASÃO ESCOLAR, AUMENTO 
DA FREQUÊNCIA DE MUDANÇA DE CARREIRAS, NECESSIDADE DO USO 
DE EVIDÊNCIAS NA EDUCAÇÃO, NECESSIDADE POR NOVOS CONTEÚDOS 
E NOVAS FORMAS DE APRENDIZAGEM, PERSPECTIVA DE MUDANÇA DO 
CENÁRIO DA DESIGUALDADE EDUCACIONAL

02. APRENDER A APRENDER 

Em 2018, o Fórum Econômico Mundial divulgou 
um relatório explicitando quão volátil, incerto, 
complexo e ambíguo é o mundo em que 
vivemos, e que isso se intensificará no futuro. 
Diante disso, ter visão sistêmica é compreender 
a realidade de forma inter-relacionada. Na 
Austrália e em alguns países da América, a visão 
sistêmica é trabalhada nas escolas como uma 
abordagem holística considerando aspectos 
espirituais, culturais e religiosos na busca por 
objetivos coletivos que unem as pessoas em 
torno de um propósito comum. Profissionais da 
educação com visão sistêmica são capazes de 
enxergar a cena completa, analisando seus 
agentes e variáveis, para oferecer aos estudantes 
e pares possibilidades de escolha. No Brasil, o 
Novo Ensino Médio e as mudanças educacionais 
dos últimos anos apontam para um sistema 
educacional que visa promover oportunidades 
para que saberes de diferentes áreas sejam 
conectados. Para que isso se concretize, haverá 
uma demanda crescente por educadores 
capazes de contextualizar e conectar habilidades 
aprendidas na escola com o mundo real.

Aplicações práticas: Ter capacidade de 
relacionar fatos e atitudes do presente com 
comportamentos do passado - como 
desigualdade social, racismo entre outros, por 
exemplo.

Relacionada às tendências:  EXPANSÃO DO ENSINO TÉCNICO 
PROFISSIONAL; NECESSIDADE DE FORMAÇÃO DE PROFESSORES 
COM NOVAS HABILIDADES; DEMANDA PELO DESENVOLVIMENTO 
DE COMPETÊNCIAS SOCIOEMOCIONAIS; AGRAVAMENTO DA 
EVASÃO ESCOLAR; AUMENTO DA FREQUÊNCIA DE MUDANÇA DE 
CARREIRAS; DESCOMPASSO ENTRE EDUCAÇÃO E MERCADO DE 
TRABALHO; AGRAVAMENTO DA SAÚDE MENTAL E DO BEM-ESTAR 
DOS PROFISSIONAIS DA EDUCAÇÃO E ESTUDANTES; PERSPECTIVA 
DE MUDANÇA DO CENÁRIO DA DESIGUALDADE EDUCACIONAL

04. TER VISÃO SISTÊMICA

Quando oferecido e recebido de maneira clara e 
intencional, o feedback transforma-se em uma 
competência importante para o desenvolvimento das 
pessoas. Segundo o Education Endowment, se utilizado 
no processo de aprendizagem como estratégia para 
comunicar o estudante sobre o seu desempenho em 
relação aos objetivos ou resultados de aprendizagem, o 
feedback tem potencial para adicionar até oito meses 
de instrução quando comparado aos alunos que não 
tiveram acesso a ele.  De modo semelhante, 
profissionais da educação que fazem uso deste 
procedimento em sua rotina escolar tendem a 
desenvolver um trabalho mais assertivo e estabelecer 
uma maior relação de confiança entre pares. A Pesquisa 
Internacional sobre Ensino e Aprendizagem (Talis),  
desenvolvida em 2018, constatou que o feedback possui 
impacto efetivo entre professores brasileiros: 77% deles 
relataram uma mudança positiva em sua prática em 
sala de aula, sendo que em 2013, esse percentual era de 
62%. Os profissionais da educação do futuro precisarão 
dominar o processo de dar e receber feedback, 
sobretudo porque a prática pode aumentar a satisfação 
no trabalho e o sentimento de autoeficácia, sendo um 
importante estímulo para o desenvolvimento contínuo 
de aprendizagens.

Aplicações práticas: Dar feedback sobre as atividades e 
exercícios propostos para os estudantes, investir na 
criação de um ambiente de confiança para que o aluno 
esteja disposto a receber o feedback e dar uma 
devolutiva para o professor. Na rotina escolar, o professor 
pode oferecer feedback para gestores sobre o trabalho 
realizado, assim como receber deles um retorno sobre 
suas aulas e planejamento.

Relacionada às tendências: EDUCAÇÃO PARA A VIDA (LIFELONG 
LEARNING), NECESSIDADE DE FORMAÇÃO DE PROFESSORES COM NOVAS 
HABILIDADES, AUMENTO DA FREQUÊNCIA DE MUDANÇA DE CARREIRAS, 
NECESSIDADE DO USO DE EVIDÊNCIAS NA EDUCAÇÃO, PERSPECTIVA DE 
MUDANÇA DO CENÁRIO DA DESIGUALDADE EDUCACIONAL

03. DAR E RECEBER FEEDBACK 

https://unesdoc.unesco.org/ark:/48223/pf0000109590_por
https://www.educacion.udc.es/grupos/gipdae/documentos/congreso/VIIIcongreso/pdfs/160.pdf
http://www3.weforum.org/docs/WEF_FOW_Eight_Futures.pdf
https://educationendowmentfoundation.org.uk/evidence-summaries/teaching-learning-toolkit/feedback/
https://download.inep.gov.br/publicacoes/institucionais/estatisticas_e_indicadores/relatorio_nacional_pesquisa_internacional_sobre_ensino_e_aprendizagem_talis_2018_primeira_parte.pdf
https://download.inep.gov.br/acoes_internacionais/pesquisa_talis/2013/talis2013_relatorio_brasil.pdf


05.  TRABALHAR EM EQUIPE 07. MEDIAR CONFLITOS06. IDENTIFICAR E RESOLVER PROBLEMAS

A escola, como um microcosmo da sociedade, engloba 
pessoas dos mais variados matizes. Cada ser tem uma 
visão de mundo, um modo de pensar e agir. Com isso, 
surge o desafio de lidar com os conflitos que emergem 
dessa diversidade. Uma pesquisa publicada pelo 
International Journal of Education and Research 
demonstra que os conflitos podem comprometer 
profundamente a qualidade do ambiente escolar e, 
portanto, a capacidade desse ambiente de gerar 
aprendizado. Estudantes só absorvem o conteúdo quando 
se sentem seguros, acolhidos e ouvidos. Diante disso, uma 
das habilidades essenciais para o professor do futuro será 
a capacidade de gerenciar visões tão díspares, mas de 
modo que nenhum estudante se sinta tolhido ou 
diminuído no ambiente escolar. Fora da sala de aula, essa 
habilidade também é necessária para gestores escolares. 
Um estudo conduzido em escolas da Bélgica aponta que 
o burnout de gestores está relacionado com a quantidade 
de conflito que eles precisam lidar, e com a falta de 
suporte que encontram para isso. 

Aplicações práticas: A resolução de conflitos na escola e 
na sala de aula envolve a proteção e a restauração da 
ordem, além de meios específicos para responder de 
forma eficiente a problemas de comportamento ou 
violência, tais como saber lidar com estudantes vítimas e 
praticantes de bullying, criar um ambiente de 
aprendizagem colaborativo, coordenar opiniões 
divergentes de estudantes, pais e outros profissionais da 
educação.  

Relacionada às tendências:  NECESSIDADE DE FORMAÇÃO DE 
PROFESSORES COM NOVAS HABILIDADES; DEMANDA PELO 
DESENVOLVIMENTO DE COMPETÊNCIAS SOCIOEMOCIONAIS; AGRAVAMENTO 
DA SAÚDE MENTAL E DO BEM-ESTAR DOS PROFISSIONAIS DA EDUCAÇÃO E 
ESTUDANTES; VALORIZAÇÃO DE GRUPOS IDENTITÁRIOS

Segundo a Federação Japonesa de Organizações 
Econômicas, a sociedade 5.0 está permeada por 
ferramentas tecnológicas, informações de fácil 
acesso, relações mediadas por tecnologias e novas 
formas de ensinar e aprender. O mundo do trabalho 
está continuamente mudando e o conhecimento 
específico de cada área fica rapidamente obsoleto. 
Diante desse cenário de transformações e incertezas, 
surgirão novos problemas e conflitos, inclusive 
relacionados a comportamentos e intolerâncias, 
conforme apontam pesquisas recentes. Saber 
identificar esses problemas envolve conhecer o 
contexto, a cultura, o ambiente e a realidade social. A 
partir disso, pode-se pensar de forma coletiva e 
criativa na resolução dos problemas, a fim de atender 
as necessidades dos envolvidos. 

Aplicações práticas: Professores precisam estar 
prontos para identificar comportamentos 
inadequados ou que infrinjam violações de direitos, e 
saber exatamente como proceder nessas situações, 
de modo a não comprometer sua autoridade e nem 
o aprendizado de toda a turma.  

Relacionada às tendências: EXPANSÃO DO ENSINO TÉCNICO 

PROFISSIONAL, NECESSIDADE DE FORMAÇÃO DE PROFESSORES COM 
NOVAS HABILIDADES

Muitos professores se queixam que seu trabalho é 
solitário e, muitas vezes, se sentem perdidos diante 
dos desafios presentes na sala de aula. Partindo 
desta constatação, adquirir a competência de 
trabalhar em equipe contribui para a formação de 
uma cultura de colaboração e cooperação entre os 
profissionais da educação, criando um ambiente de 
aprendizagem rico, com confiança e respeito pelas 
opiniões divergentes. Ao trabalhar em equipe, os 
profissionais da educação recuperam o sentido e 
propósito de sua profissionalidade, e são capazes de 
melhorar a aprendizagem de seus alunos. Um estudo 
realizado com professores da Alemanha, a partir dos 
dados do PISA, concluiu que o trabalho colaborativo 
entre docentes tem efeitos positivos quando os 
professores estão focados no desempenho dos 
alunos, contribuindo para o desenvolvimento 
intelectual e emocional  das futuras gerações. 

Aplicações práticas: Criação de redes de 
colaboração entre professores de distintas áreas do 
conhecimento. Ter um trabalho cooperativo para 
planejamento e resolução de desafios educacionais. 
Praticar a gestão escolar de maneira democrática.

Relacionada às tendências: EXPANSÃO DO ENSINO TÉCNICO 

PROFISSIONAL NECESSIDADE DE FORMAÇÃO DE PROFESSORES COM 
NOVAS HABILIDADES DEMANDA PELO DESENVOLVIMENTO DE 
COMPETÊNCIAS SOCIOEMOCIONAIS AGRAVAMENTO DA EVASÃO 
ESCOLAR NECESSIDADE POR NOVOS CONTEÚDOS E NOVAS FORMAS DE 
APRENDIZAGEM

https://www.ijern.com/journal/2016/September-2016/23.pdf
https://www.ijern.com/journal/2016/September-2016/23.pdf
https://www.tandfonline.com/doi/full/10.1080/1331677X.2019.1660200
https://www.keidanrensdgs-world.com/society5-0forsdgs-jp
https://www.keidanrensdgs-world.com/society5-0forsdgs-jp
https://www.scielo.br/j/pee/a/jqRMtVbSzXryLvxgswkMZmJ/?lang=pt
https://www.frontiersin.org/articles/10.3389/feduc.2019.00085/full#B38


08. SER RESPONSIVO 10. COLOCAR O ALUNO NO CENTRO DO 
PROCESSO DE ENSINO E APRENDIZAGEM

09. SER RESILIENTE

Um profissional resiliente é aquele que compreende 
o problema e cria meios para superá-lo. Na educação, 
ser resiliente é enfrentar e superar as adversidades 
diárias relacionadas ao trabalho docente e de gestão, 
sem perder a vontade de transformar a vida das 
pessoas e fazer a diferença na sociedade. 
Profissionais da educação resilientes são flexíveis e 
tem como propósito encontrar harmonia em suas 
ações, mas sem perder o foco. Ser resiliente, portanto, 
é a competência necessária para acreditar em si 
mesmo para lidar com crises de forma eficiente, 
mantendo-se fortalecido. Estudos indicam que para 
desenvolver a resiliência no contexto educacional, os 
profissionais devem favorecer os laços psicossociais, 
estabelecer limites, criar altas expectativas, adaptar 
as atividades para atender o desenvolvimento 
psicológico dos estudantes e manter-se engajado 
profissionalmente. Considerando que o futuro vai 
exigir profissionais mais responsivos e humanos, a 
resiliência fará parte das competências esperadas 
pelos profissionais da escola. 

Aplicações práticas:  Em situações de conflitos, 
mudanças curriculares, alterações de prioridades e 
outras que requerem adaptações sistemáticas, é 
importante agir com flexibilidade, otimismo e 
confiança. Professores e gestores resilientes passam 
confiança e acolhimento para seus alunos e para a 
equipe escolar.

Relacionada às tendências: NECESSIDADE DE FORMAÇÃO DE 
PROFESSORES COM NOVAS HABILIDADES; AUMENTO DA FREQUÊNCIA 
DE MUDANÇA DE CARREIRAS; AGRAVAMENTO DA SAÚDE MENTAL E DO 
BEM-ESTAR DOS PROFISSIONAIS DA EDUCAÇÃO E ESTUDANTES; 
PERSPECTIVA DE MELHORIA DA QUALIDADE DA EDUCAÇÃO

Responsividade é a habilidade para detectar 
mudanças e dar uma resposta adequada para cada 
uma delas, de acordo com prioridades. É a 
sensibilidade aguçada principalmente em relação aos 
aspectos negativos que acontecem ou estão por 
acontecer aliada à intervenção efetiva para evitar o 
desvio do objetivo principal. Segundo o CASEL, ensinar 
de acordo com o enfoque culturalmente responsivo, 
também contribui para a aprendizagem 
socioemocional. Nesse sentido, ser responsivo implica 
saber lidar com emergências e situações que 
requerem decisões rápidas. Tanto o professor como o 
gestor precisam saber lidar com o inesperado, 
mudando prioridades com facilidade para se adequar 
às situações que se apresentam no cotidiano escolar. E 
essa habilidade pode ser ensinada aos alunos quando 
consideramos seus contextos culturais e necessidades 
individuais.

Aplicações práticas: Na atualidade, um exemplo da 
importância da responsividade relaciona-se aos 
diversos cenários e desdobramentos em decorrência 
da pandemia. Professores tiveram que se adaptar ao 
ensino remoto emergencial, mantendo o foco na 
aprendizagem dos estudantes, assim como a gestão 
escolar teve que ressignificar a forma de liderar e 
oferecer apoio aos professores, estudantes e seus 
respectivos familiares.

Relacionada às tendências: EXPANSÃO DO ENSINO TÉCNICO 
PROFISSIONAL; EDUCAÇÃO PARA A VIDA (LIFELONG LEARNING); 
NECESSIDADE DE FORMAÇÃO DE PROFESSORES COM NOVAS 
HABILIDADES; DEMANDA PELO DESENVOLVIMENTO DE COMPETÊNCIAS 
SOCIOEMOCIONAIS; AUMENTO DA FREQUÊNCIA DE MUDANÇA DE 
CARREIRAS; AGRAVAMENTO DA SAÚDE MENTAL E DO BEM-ESTAR DOS 
PROFISSIONAIS DA EDUCAÇÃO E ESTUDANTES; NECESSIDADE POR 
NOVOS CONTEÚDOS E NOVAS FORMAS DE APRENDIZAGEM

Com um mundo crescentemente globalizado e 
tecnológico, o papel do professor foi ressignificado. Nesse 
contexto, muito mais do que transmitir informações, há 
uma forte tendência para que o estudante assuma a 
centralidade do seu processo de aprendizagem, o que 
demanda a existência de professores mediadores. Isto é, o 
estudante precisa cada vez menos de alguém que lhe diga 
qual é a informação e muito mais de um profissional que 
lhe ensine a buscar, interpretar, questionar e entender 
como certo conhecimento poderá ser agregado em sua 
vida.  Uma pesquisa desenvolvida em Harvard evidenciou 
que o uso de metodologias ativas de ensino garantem 
resultados de aprendizado expressivamente melhores. 
Para adotá-las, o docente deve compreender quais 
metodologias estão disponíveis e qual se adapta melhor às 
especificidades de cada estudante ou turma. O estudante 
do futuro, por conta das características da Geração Z, será 
digitalmente nativo e sua aprendizagem perpassará pela 
tecnologia. Diante disso, o educador do futuro precisará 
compreender os melhores meios de lidar com esse jovem, 
encontrando metodologias que façam sentido para essa 
geração.

Aplicações práticas: Possuir essa habilidade significa se 
apropriar de metodologias ativas de ensino que 
possibilitem para o estudante ser protagonista do seu 
processo de aprendizagem (sala de aula invertida, 
aprendizagem por projetos, aprendizagem com pares, 
gamificação, etc). 

Relacionada às tendências: EXPANSÃO DO ENSINO TÉCNICO 
PROFISSIONAL; EDUCAÇÃO PARA A VIDA (LIFELONG LEARNING); NECESSIDADE 
DE FORMAÇÃO DE PROFESSORES COM NOVAS HABILIDADES; NECESSIDADE DO 
USO DE EVIDÊNCIAS NA EDUCAÇÃO; NECESSIDADE POR NOVOS CONTEÚDOS E 
NOVAS FORMAS DE APRENDIZAGEM; PERSPECTIVA DE MUDANÇA DO CENÁRIO 
DA DESIGUALDADE EDUCACIONAL

14

https://siaiap32.univali.br/seer/index.php/rc/article/download/4756/3270
https://casel.org/
https://news.harvard.edu/gazette/story/2019/09/study-shows-that-students-learn-more-when-taking-part-in-classrooms-that-employ-active-learning-strategies/


11. TER PENSAMENTO CRÍTICO 13. TER BOA COMUNICAÇÃO12. DESENVOLVER COMPETÊNCIAS 
SOCIOEMOCIONAIS

A comunicação é uma competência essencial na 
sociedade altamente conectada que vivemos. Para os 
profissionais da educação, o desenvolvimento desta 
competência viabiliza a construção de diálogos com 
diferentes atores. Um artigo da High Speed Training, 
destaca que o professor utiliza 50% de conhecimento e 
50% de habilidades comunicativas no processo de ensino 
e aprendizagem. Estudos revelam que uma comunicação 
clara e precisa contribui para a aprendizagem dos 
estudantes, que relatam que quando o professor tem a 
competência comunicativa bem desenvolvida, a 
aprendizagem ocorre de forma mais rápida e eficiente. 
Além disso, uma boa comunicação pode melhorar a 
relação entre profissionais da educação e estudantes, 
favorecendo a experiência e trajetória escolar de ambos. 
No caso dos gestores, uma boa comunicação facilita a 
existência de uma relação respeitosa e pouco conflituosa 
com professores, profissionais da educação e a 
comunidade escolar, algo valioso para lidar com o futuro 
que se apresenta.

Aplicações práticas: Propor atividades em sala de aula 
como seminários, debates e práticas argumentativas. 
Propor que os alunos escrevam cartas de reclamação para 
empresas ou para congressistas. Pratica a escuta ativa e 
comunicar-se de forma clara, precisa e respeitosa, além de 
utilizar linguagens corporais positivas e que transpareçam 
confiança. 

Relacionada às tendências:  EDUCAÇÃO PARA A VIDA (LIFELONG 
LEARNING) NECESSIDADE DE FORMAÇÃO DE PROFESSORES COM NOVAS 
HABILIDADES DEMANDA PELO DESENVOLVIMENTO DE COMPETÊNCIAS 
SOCIOEMOCIONAIS AGRAVAMENTO DA EVASÃO ESCOLAR AGRAVAMENTO DA 
SAÚDE MENTAL E DO BEM-ESTAR DOS PROFISSIONAIS DA EDUCAÇÃO E 
ESTUDANTES NECESSIDADE POR NOVOS CONTEÚDOS E NOVAS FORMAS DE 
APRENDIZAGEM VALORIZAÇÃO DE GRUPOS IDENTITÁRIOS

Nas duas últimas décadas, o desenvolvimento das 
competências socioemocionais ganhou visibilidade em 
todo o mundo. As relações distantes de contato e convívio, 
somadas à obsolescência programada das tecnologias, têm 
causado estresse e ansiedade, e as crianças e os 
adolescentes sofrem substancialmente por não terem 
maturidade para compreender as próprias emoções. Em 
pesquisa realizada pelo Collaborative for Academic, Social, 
and Emotional Learning (CASEL) em 2016, 95% dos 
professores entrevistados afirmaram que competências 
socioemocionais são ensináveis e que, se inseridas e 
trabalhadas por meio do currículo, estudantes de todas as 
origens poderiam se beneficiar. De modo semelhante, em 
2017, uma pesquisa realizada com líderes educacionais 
apresentou resultados parecidos: a maioria dos gestores 
escolares acreditavam que o desenvolvimento dessas 
competências na escola tende a melhorar o 
comportamento, a aprendizagem e o desenvolvimento 
integral dos alunos. A aprendizagem socioemocional 
propicia maior autogestão e autoconhecimento das 
emoções, o que pode impactar diretamente nos resultados 
educacionais dos estudantes.

Aplicações práticas: Identificar situações de confronto 
entre alunos e, por meio delas, realizar trabalhos em equipe 
para que os estudantes possam refletir sobre diversidade, 
respeito e comunicação, desenvolvendo autoestima e 
autoconhecimento sobre suas fraquezas e potencialidades.

Relacionada às tendências: EDUCAÇÃO PARA A VIDA (LIFELONG 
LEARNING), NECESSIDADE DE FORMAÇÃO DE PROFESSORES COM NOVAS 
HABILIDADES, DEMANDA PELO DESENVOLVIMENTO DE COMPETÊNCIAS 
SOCIOEMOCIONAIS, AGRAVAMENTO DA EVASÃO ESCOLAR, AGRAVAMENTO DA 
SAÚDE MENTAL E DO BEM-ESTAR DOS PROFISSIONAIS DA EDUCAÇÃO E 
ESTUDANTES

O pensamento crítico tem papel importante para 
que estudantes tenham uma visão abrangente do 
mundo, considerando suas diferenças e similaridades 
econômicas, políticas, sociais e culturais. Um guia 
divulgado pelo Instituto Ayrton Senna, destaca que a 
análise crítica se manifesta em cinco etapas: 
entendimento do conteúdo, contextualização do 
conteúdo, decomposição e análise de validade, 
compartilhamento e, por fim, reflexão e significação. 
Neste sentido, a competência do pensamento crítico 
pode estar associada a metodologias de ensino no 
processo formativo dos alunos. Quando o 
pensamento crítico é considerado na formação das 
futuras gerações, o que se vê é o surgimento de 
cidadãos com autonomia e engajamento, com 
potencial para desenvolver suas capacidades. Do 
ponto de vista da gestão escolar, diretores e 
coordenadores que usam o pensamento crítico 
desenvolvem equipes capazes de avaliar melhor as 
alternativas de resolução de problemas.

Aplicações práticas: Trabalhar com diversos 
posicionamentos e ideias em sala de aula, aplicar 
exercícios que possuem diversas possibilidades de 
resolução, propor trabalhos em equipe para que o 
aluno possa ter acesso a modos de pensar distintos, 
propor atividades que façam o aluno pensar em 
soluções para os problemas sugeridos e trabalhar 
com notícias e opiniões de redes sociais para verificar 
como pensamento crítico auxilia na validação de 
informações.

Relacionada às tendências:  EXPANSÃO DO ENSINO TÉCNICO 
PROFISSIONAL EDUCAÇÃO PARA A VIDA (LIFELONG LEARNING) 
NECESSIDADE DE FORMAÇÃO DE PROFESSORES COM NOVAS 
HABILIDADES NECESSIDADE DO USO DE EVIDÊNCIAS NA EDUCAÇÃO
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https://www.highspeedtraining.co.uk/hub/communication-skills-for-teachers/
https://files.eric.ed.gov/fulltext/EJ1131770.pdf
https://casel.org/impact/
https://www.casel.org/wp-content/uploads/2017/11/ReadyToLead_FINAL.pdf
https://institutoayrtonsenna.org.br/pt-br/guia-criatividade-e-pensamento-critico.html


14. CULTIVAR BOAS RELAÇÕES 16. PLANEJAR E ADMINISTRAR O TEMPO15. COMPROMETER-SE COM O QUE FAZ

A jornada de trabalho e as múltiplas tarefas da docência 
envolvem traçar objetivos, escolher ferramentas 
adequadas, definir estratégias e metodologias, conhecer 
os mecanismos da organização escolar e desenhar os 
processos avaliativos para cumprir o planejamento. Ter 
visão sistêmica do currículo escolar para desenvolver os 
conteúdos durante o ano letivo implica se engajar no 
planejamento pedagógico. Além disso, é importante 
conhecer a realidade da escola para considerar o tempo e 
pensar em como avaliar de maneira formativa para 
contribuir com a melhoria do ensino e da aprendizagem. 
Um estudo publicado em 2019 pela Harvard Graduate 
School of Education indica que o tempo do profissional da 
educação deve ser administrado para que consiga melhor 
se dedicar às múltiplas tarefas que muitas vezes se 
desenrolam em mais de uma instituição ou função.

Aplicações práticas: Administrar o tempo e saber 
planejar as atividades relacionadas à docência envolve 
construir o calendário escolar de acordo com as políticas 
educacionais, organizar reuniões colaborativas e 
formações com conteúdos relevantes, revisar a 
metodologia e para ajustar a duração adequada de modo 
a manter o foco da equipe.

Relacionada às tendências:  EDUCAÇÃO PARA A VIDA (LIFELONG 
LEARNING), NECESSIDADE POR NOVOS CONTEÚDOS E NOVAS FORMAS DE 
APRENDIZAGEM, PERSPECTIVA DE MUDANÇA DO CENÁRIO DA DESIGUALDADE 
EDUCACIONAL

É muito comum confundir os conceitos  de compromisso 
e comprometimento. Compromisso é assumir uma 
responsabilidade e cumpri-la apenas pelo dever ético. 
Estar comprometido é se envolver completamente com a 
responsabilidade assumida. Dados publicados pela 
International Journal of Academic Research in Business 
and Social Sciences revelam que o profissional da 
educação comprometido ama o que faz e acredita no 
potencial transformador do ensino e da aprendizagem, o 
que o aproxima dos estudantes e o faz criar laços com 
eles, influenciando em seu desempenho. Para manter o 
nível de comprometimento em alta, busca desenvolver 
esses valores por meio de uma ligação profunda com as 
pessoas que fazem parte do seu trabalho. Profissionais da 
educação comprometidos  têm um sentimento de 
pertencimento elevado e despertam isso nas pessoas ao 
seu redor, liderando grandes conquistas da coletividade. 

Aplicações práticas: Professores e gestores 
comprometidos com os propósitos de educar para a vida 
conseguem utilizar diversos meios e estratégias para 
alcançarem seus estudantes. Um exemplo prático é a 
forma como os professores lidaram com as rápidas 
transformações no modelo de ensino provocadas pela 
pandemia de Covid-19. Em muitas escolas, em poucos 
dias os professores tiveram que inverter prioridades e 
aprender a lidar com as  tecnologias para conseguir 
promover um ensino remoto eficaz.

Relacionada às tendências: EDUCAÇÃO PARA A VIDA (LIFELONG 
LEARNING); NECESSIDADE DE FORMAÇÃO DE PROFESSORES COM NOVAS 
HABILIDADES

Educar é essencialmente se relacionar com pessoas. Por 
isso, desenvolver a competência do relacionamento é 
uma condição básica para os profissionais da educação. 
Saber se relacionar com pais e mães, com a comunidade 
escolar e, principalmente, com os alunos, deve ser uma 
prática saudável. O relacionamento deve se pautar pela 
clareza, pela objetividade, cordialidade, pela ética, pelo 
respeito e, sobretudo, pelo calor humano. Um bom 
relacionamento é um dos fatores que mais impacta a 
aprendizagem dos estudantes.  Um levantamento com 46 
pesquisas acadêmicas descobriu que uma relação 
professor-aluno consolidada foi  associada, a curto e longo 
prazo, com melhorias em diversos indicadores 
educacionais, tais como:  aumento do envolvimento 
acadêmico dos alunos, das taxas de frequência e das 
notas, e redução dos problemas de comportamento, 
suspensões e taxas de abandono escolar. Ter um bom 
relacionamento com os alunos e a gestão escolar também 
afeta positivamente o cotidiano do professor: um estudo 
no European Journal of Psychology of Education 
descobriu que o relacionamento de um professor com os 
alunos era o melhor indicador de quanto o professor 
experimentava alegria versus ansiedade em sala de aula.

Aplicações práticas:  Reuniões de socialização, conversas 
pessoais - sem serem invasivas -, tolerância com as falhas, 
dentre outras possibilidades.

Relacionada às tendências: EDUCAÇÃO PARA A VIDA (LIFELONG 
LEARNING); NECESSIDADE DE FORMAÇÃO DE PROFESSORES COM NOVAS 
HABILIDADES; DEMANDA PELO DESENVOLVIMENTO DE COMPETÊNCIAS 
SOCIOEMOCIONAIS; AGRAVAMENTO DA EVASÃO ESCOLAR; AGRAVAMENTO DA 
SAÚDE MENTAL E DO BEM-ESTAR DOS PROFISSIONAIS DA EDUCAÇÃO E 
ESTUDANTES; NECESSIDADE POR NOVOS CONTEÚDOS E NOVAS FORMAS DE 
APRENDIZAGEM; VALORIZAÇÃO DE GRUPOS IDENTITÁRIOS

https://www.gse.harvard.edu/news/uk/19/09/gift-teacher-time
https://hrmars.com/papers_submitted/3475/The_Effects_of_Teacher_Commitment_on_Student_Achievement_A_Case_Study_in_Iraq.pdf
https://www.edweek.org/teaching-learning/why-teacher-student-relationships-matter/2019/03


17. SER LÍDER 19. TER POSTURA DE INTEGRAÇÃO E 
ENGAJAMENTO COM COMUNIDADE 
ESCOLAR

18. SER CRIATIVO

O desenvolvimento de competências relacionadas à 
integração e engajamento para compreender a 
comunidade na qual a escola está inserida muito 
importante para os profissionais do futuro. Torna-se 
urgente compreender que a escola não existe sozinha, ela 
está inserida em uma comunidade que tem suas próprias 
demandas e necessidades. O professor que desenvolve a 
competência de integração e engajamento consegue ter 
uma visão mais humana dos problemas enfrentados pela 
comunidade, e isso envolve lidar com desigualdades 
sócio-econômicas e enfrentar desafios que estão 
diretamente conectados com o ensino e aprendizagem 
de seus alunos. Em um estudo de caso desenvolvido por 
Hargreaves e Shirley (2009) sobre a transformações 
ocorridas em um bairro na cidade de Londres, os autores 
destacaram como as demandas da comunidade estavam 
conectadas com as escolas, e a solução para elas foi abrir 
as unidades escolares aos finais de semana. Esta atitude 
transformou a relação entre escola e comunidade escolar..

Aplicações práticas: Realizar uma pesquisa para saber as 
demandas da comunidade e compreender a realidade na 
qual a escola está inserida. Propor ações que possam unir 
escola e comunidade escolar. 

Relacionada às tendências:  NECESSIDADE DE FORMAÇÃO DE 
PROFESSORES COM NOVAS HABILIDADES, AGRAVAMENTO DA EVASÃO 
ESCOLAR, NECESSIDADE POR NOVOS CONTEÚDOS E NOVAS FORMAS DE 
APRENDIZAGEM, PERSPECTIVA DE MUDANÇA DO CENÁRIO DA 
DESIGUALDADE EDUCACIONAL, PERSPECTIVA DE MELHORIA DA QUALIDADE 
DA EDUCAÇÃO

Líderes são pessoas engajadas com a transformação do 
ambiente escolar, responsáveis por estimular processos 
de transformação dentro e fora da sala de aula.  Um 
estudo divulgado pela OCDE (2008) destaca a 
importância dos líderes para a melhoria dos resultados 
escolares e para influenciar e motivar os professores e 
alunos, criando um ambiente escolar propício para o 
desenvolvimento do ensino e aprendizagem. O estudo 
destaca que países como Finlândia melhoraram seus 
resultados educacionais por meio do desenvolvimento de 
lideranças de diversos níveis. Os profissionais da educação 
do país têm acesso a um Instituto de Liderança 
Educacional para que professores e gestores possam ter 
acesso a uma formação específica. Em Singapura, o 
National Institute of Education (NIE), que é a única 
universidade do país apta a fornecer formação em nível 
superior para docentes, oferta um curso de liderança 
escolar para que gestores e professores possam 
desenvolver habilidades de liderança, essenciais para o 
profissional do futuro.

Aplicações práticas: A liderança educacional envolve a 
prática de planejamento, avaliação, coordenação e 
melhoria do ensino e aprendizagem. Líderes escolares 
definem a missão da escola, gerenciam o programa 
educacional, promovem altas expectativas e fornecem 
incentivos para professores e alunos. Junto aos 
professores, os líderes escolares avaliam o desempenho 
dos professores e os ajudam a aprimorar suas habilidades 
por meio de mentoria e treinamento. 

Relacionada às tendências:  EDUCAÇÃO PARA A VIDA (LIFELONG 
LEARNING), NECESSIDADE DE FORMAÇÃO DE PROFESSORES COM NOVAS 
HABILIDADES, VALORIZAÇÃO DE GRUPOS IDENTITÁRIOS, EXPANSÃO DAS 
ESCOLAS EM TEMPO INTEGRAL

O ato de ensinar diariamente uma turma é muito mais 
que seguir um método e repassar um conteúdo -  no 
fundo, uma das questões mais importantes que todo 
professor lida diariamente é: como engajar os estudantes 
no processo de aprendizagem? A principal razão pela qual 
a criatividade é essencial para o professor do futuro é que 
quanto mais criativa for a resposta para essa pergunta, 
maiores as chances de termos engajamento no processo 
de ensino e, por conseguinte, melhores resultados na 
aprendizagem. Um estudo publicado pelo Canadian 
Center of Science and Education, concluiu que: 
“educadores criativos não são apenas necessários para 
atingir os objetivos educacionais complexos, mas 
também são necessários para ensinar habilidades aos 
alunos para que possam atuar de forma mais eficaz no 
mundo globalizado de hoje”. É preciso sempre se afastar, 
no entanto, do mito do professor que nasce com o dom 
notável da criatividade. O professor do futuro deve 
entender que ele deve engajar seus alunos de uma 
maneira criativa, mas que isso não significa ter uma ideia 
sozinho, e sim se inspirar em práticas de colegas, trabalhar 
em rede (sejam elas formais ou informais).  O estudo 
reforça a ideia de que os professores criativos (i) não 
trabalham sozinhos e (ii) aprendem continuamente com 
seus colegas mais experientes. 

Aplicações práticas: Adotar metodologias inovadoras 
para sua sala de aula, contextualizar o conteúdo  para 
engajar os estudantes, desenvolver projetos inovadores e 
multidisciplinares que sejam capazes de engajar os 
estudantes.

Relacionada às tendências: EDUCAÇÃO PARA A VIDA (LIFELONG 
LEARNING), NECESSIDADE DE FORMAÇÃO DE PROFESSORES COM NOVAS 
HABILIDADES, NECESSIDADE POR NOVOS CONTEÚDOS E NOVAS FORMAS DE 
APRENDIZAGEM, AUMENTO DA FREQUÊNCIA DE MUDANÇA DE CARREIRAS

https://books.google.com.br/books/about/The_Fourth_Way.html?id=cdq7F7OVBysC&redir_esc=y
https://www.oecd.org/education/school/44375122.pdf
https://www.jyu.fi/edupsy/fi/laitokset/koulutusjohtaminen/en/quality/educational-leadership
https://www.jyu.fi/edupsy/fi/laitokset/koulutusjohtaminen/en/quality/educational-leadership
https://nie.edu.sg/professional-and-leadership-development/leadership-programmes/leaders-in-education-programme
https://files.eric.ed.gov/fulltext/EJ1068424.pdf


20. TER PROATIVIDADE 22. USAR DADOS E EVIDÊNCIAS21. PROMOVER PRÁTICAS DE INCLUSÃO

Uma das grandes conquistas da educação brasileira foi a 
ampliação do acesso ao ensino. Em 1980, apenas 80,1% 
dos jovens de 7 a 14 anos estavam matriculados. Hoje, 
esse percentual corresponde a 97,6%. Frequentar a 
escola, no entanto, não é sinônimo de inclusão no 
ambiente e nos processos didáticos. Jovens negros e 
adolescentes grávidas, por exemplo, estão 
desproporcionalmente mais sujeitos a evadir. Muitos 
estudantes com deficiência ainda têm dificuldade de 
serem plenamente amparados no ambiente escolar. 
Essas disparidades vem de um contexto muito maior 
que a escola: refletem a própria desigualdade que afeta 
grupos mais vulneráveis. Ainda que a escola não seja 
geradora dessas questões, ela pode contribuir para que 
as desigualdades sejam minimizadas no ambiente 
escolar. Pesquisas mostram, por exemplo, que 
professores possuem vieses raciais e de gênero e que 
isso impacta diretamente na forma como os estudantes 
são tratados na sala de aula. Os profissionais da 
educação do futuro devem adotar estratégias para 
garantir que todos sejam igualmente acolhidos, 
acompanhados  e tenham a oportunidade de 
desenvolver suas potencialidades.

Aplicações práticas: Estar apto para debater questões 
sobre desigualdades sociais, racismo, machismo, 
lgbtfobia e capacitismo. Além disso, o professor deve 
entender quando devem ser aplicadas estratégias 
específicas a fim de garantir a inclusão de todos.  

Relacionada às tendências: VALORIZAÇÃO DE GRUPOS IDENTITÁRIOS; 
PERSPECTIVA DE MUDANÇA DO CENÁRIO DA DESIGUALDADE 
EDUCACIONAL; CRESCIMENTO DO PROTAGONISMO JUVENIL

Uma das habilidades que todo profissional preparado 
para o futuro precisa desenvolver é a proatividade. Na 
área educacional, isso significa ter disposição para 
aprimorar o fazer pedagógico e obter melhores 
resultados na aprendizagem dos estudantes. A 
proatividade está relacionada à habilidade de liderança, 
pois ser proativo é fazer o que precisa ser feito sem ser 
provocado. Em países como a Austrália, a liderança é 
uma competência muito valorizada para professores e 
gestores escolares. O país entende que gestores 
escolares são líderes e, portanto, ajudam a criar o futuro. 
Para os australianos, os diretores são responsáveis   pelo 
desenvolvimento de crianças e jovens. O profissional da 
educação do futuro, portanto, precisará saber ler 
contextos, de modo a  conhecer a realidade educacional 
e identificar pontos de atenção, agindo para prevenir a 
ocorrência de situações que possam prejudicar os 
estudantes. Além disso, esses profissionais também 
deverão estar preparados para lidar com problemas 
inesperados, antecipando soluções.

Aplicações práticas: Os gestores e coordenadores 
podem incentivar a proatividade dos professores 
dando-lhes liberdade para participar das decisões e para 
manifestar suas ideias, criando uma agenda de reuniões 
e formações colaborativas. Os professores, por sua vez, 
podem incentivar que alunos desenvolvam seus 
projetos de vida e aprendam a se antecipar aos desafios.

Relacionada às tendências:  NECESSIDADE POR NOVOS CONTEÚDOS E 
NOVAS FORMAS DE APRENDIZAGEM, NECESSIDADE DE FORMAÇÃO DE 
PROFESSORES COM NOVAS HABILIDADES

Desde o ano 2000, o conhecimento dos estudantes de 
vários países do mundo é avaliado por meio do 
Programa Internacional de Avaliação dos Estudantes 
(PISA); e, no Brasil, desde 2007 o Índice de 
Desenvolvimento da Educação Básica (Ideb) avalia a 
qualidade do ensino de escolas, municípios, estados e 
da União. No âmbito da sala de aula, esses dados 
também se fazem presentes por meio da frequência e 
do resultado dos estudantes nas avaliações. Esses e 
outros instrumentos permitem compreender, dentre 
outros fatores, como está a aprendizagem dos alunos e 
a qualidade do ensino ofertado em determinada escola 
ou rede. Para os profissionais da educação do futuro, 
extrair o máximo de informações a partir dos dados 
disponíveis, assim como respaldar-se em evidências, e 
não em “achismos”, serão essenciais para construir 
estratégias e planos de intervenção. Por esse motivo, os 
educadores do futuro precisarão desenvolver 
habilidades que envolvem o uso de dados e evidências.

Aplicações práticas: Um exemplo de como analisar 
dados para evitar a evasão é relacionar a falta massiva 
dos alunos com eventos climáticos, construindo 
alternativas para não prejudicá-los em épocas de chuvas 
e enchentes. Fazer uso do resultado das avaliações 
externas, como ENEM e SAEB, para identificar sua 
colocação em relação a outras instituições, assim como 
desenhar estratégias e adquirir recursos para aprimorar 
a aprendizagem dos estudantes onde apresentaram 
menor desempenho.

Relacionada às tendências:  NECESSIDADE DO USO DE EVIDÊNCIAS NA 
EDUCAÇÃO, NECESSIDADE POR NOVOS CONTEÚDOS E NOVAS FORMAS DE 
APRENDIZAGEM

http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S0100-15742018000200412
https://www.aitsl.edu.au/docs/default-source/national-policy-framework/australian-professional-standard-for-principals-and-the-leadership-profiles-(web).pdf
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Embora distintos entre si, e com enfoques 
diferentes, os programas de formação 
puderam ser classificados enquanto partes 
de um conjunto maior de estratégias que 
vêm sendo utilizadas em diversos países para 
a melhoria do desempenho profissional 
docente. Por este motivo, o enfoque deste 
trabalho está nas competências consideradas 
padrões para a atuação docente e de 
gestores escolares, a fim de compor matrizes 
de cursos de formação continuada que 
contemplem princípios, valores e habilidades 
importantes para o profissional do futuro. 
Com o intuito de facilitar o acesso aos 
documentos utilizados na pesquisa, os sites e 
documentos consultados estão vinculados ao 
texto por meio de hiperlinks.
Este trabalho pretende ser enquadrado 
enquanto uma curadoria de conteúdos, 
com design pensado e estruturado visando a 
democratização do acesso às informações.

METODOLOGIA

Levantamento bibliográfico realizado por meio 
de consultas em documentos oficiais dos 
programas ou governos dos países selecionados, 
além de publicações de instituições de pesquisas 
ou organizações responsáveis pelo planejamento 
e gestão desses programas. A seleção das 
iniciativas levou em conta a variabilidade 
geográfica e geopolítica, bem como a relevância 
dos resultados alcançados pelos diversos países 
em termos de formação e preparação docente. 
Sendo assim, além da seleção de programas 
oficiais que organizam padrões de competências 
para formação de professores da educação básica 
e gestores escolares, contemplou-se, também, 
como as formações docentes são oferecidas. A 
ideia é apresentar alternativas utilizadas por 
outros países para que sirvam de base para a 
elaboração de uma proposta brasileira de 
formação para professores, diretores escolares e 
coordenadores pedagógicos.
Os países que fizeram parte do levantamento 
(Singapura, Austrália, Reino Unido, Coreia do Sul, 
Finlândia, Estônia, Portugal, EUA (Califórnia), Chile, 
Nova Zelândia e Uruguai) têm se destacado em 
relação à valorização dos profissionais da 
educação e a interação entre a escola e a 
comunidade.



PAÍSES SELECIONADOS

Austrália 
Chile

EUA - 
Califórnia

Nova 
Zelândia

Portugal
Reino Unido

Singapura Uruguai

Estônia Finlândia

Coreia 
do Sul
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Existência de matriz para professores em

9 dos onze países 

Austrália Chile

Nova 
Zelândia

Portugal Reino Unido Singapura

Estônia FinlândiaEUA - 
Califórnia

Existência de matriz para gestores em

5 dos onze países 

Austrália 

Reino Unido

EUA - 
Califórnia

Chile

Nova 
Zelândia

Praticamente todos os países analisados possuem uma matriz específica que identifica as competências necessárias para um professor ou um gestor 
educacional. Em geral, essa matriz faz parte de uma política educacional maior, estruturante da carreira docente. Não é incomum identificar países que 
vinculam as competências da matriz com os cursos de formação continuada ofertados. Em Singapura, por exemplo, a formação está vinculada também com a 
avaliação de desempenho do docente. Assim, cada professor deverá se aprofundar em temas específicos para o seu desenvolvimento pessoal. Nos EUA, a 
elaboração da matriz de competências é atribuição de cada estado. Para fins deste levantamento, consideramos apenas a matriz da Califórnia. 

EXISTÊNCIA DE UMA MATRIZ DE COMPETÊNCIAS PARA PROFESSORES E GESTORES



Dominar o conteúdo com o qual trabalha

Saber ensinar o conteúdo específico
(didáticas específicas)

Saber avaliar seus alunos

Saber personalizar o ensino

Dominar tecnologias educacionais

Conhecer os estudantes e como eles 
aprendem

Criar um ambiente seguro para 
aprendizagem, com equidade e justiça

Considerar a diversidade

Austrália Chile
EUA - 

Califórnia  
Nova 

Zelândia Portugal Reino 
Unido SingapuraEstônia Finlândia

ITENS COMUNS DA MATRIZ DE COMPETÊNCIAS PARA PROFESSORES



Saber ler e interpretar dados

Ter boa comunicação oral e escrita

Saber fazer planejamento escolar

Saber fazer gestão do tempo

Ter compreensão global do currículo

Trabalhar de maneira colaborativa

Ter engajamento profissional

Ter habilidades de liderança

Austrália Chile
EUA - 

Califórnia 
Nova 

Zelândia Portugal Reino 
Unido SingapuraEstônia Finlândia

ITENS COMUNS DA MATRIZ DE COMPETÊNCIAS PARA PROFESSORES



Saber ensinar

Dominar tecnologias educacionais

Saber ler e interpretar dados

Conhecer os estudantes e como eles aprendem

Considerar a diversidade

Ter boa comunicação oral e escrita

Desenvolver e promover o desenvolvimento de habilidades 
socioemocionais

Realizar o planejamento escolar

Saber tomar decisões

Austrália Chile
Nova 

Zelândia
Reino 
Unido

EUA - 
Califórnia  

ITENS COMUNS DA MATRIZ DE COMPETÊNCIAS PARA GESTORES



ITENS COMUNS DA MATRIZ DE COMPETÊNCIAS PARA GESTORES

Ter engajamento profissional

Ter habilidades de relacionamento

Ter habilidades de gestão

Ter habilidades de liderança

Trabalhar de maneira colaborativa

Criar um ambiente saudável e justo

Apoiar o desenvolvimento dos professores

Considerar a autogestão

Engajar família e comunidade nos desafios da escola

Austrália Chile
EUA - 

Califórnia  
Nova 

Zelândia
Reino 
Unido



MATRIZ DE COMPETÊNCIAS PARA PROFESSORES DE SINGAPURA

O Singapore Teaching Practice (STP) é um modelo que explicita como o ensino e a aprendizagem eficazes são alcançados nas escolas de Singapura, e, 
portanto, apresenta o que é esperado do professor. O STP é representado em forma de orquídea e, no centro, está a necessidade do professor conhecer as 
práticas pedagógicas. As pétalas complementam o modelo incluindo as competências de (i) entender a filosofia curricular de Singapura, (ii) entender como 
funciona o processo de ensino , (iii) entender o conteúdo e os objetivos de aprendizagem e (vi) entender os estudantes e sua aprendizagem.  A partir deste 
modelo, o Instituto Nacional de Educação do país (a única instituição de ensino superior que forma docentes) destrinchou diferentes atributos (habilidades , 
conhecimentos e valores) que são trabalhados na Formação Inicial. 

https://academyofsingaporeteachers.moe.edu.sg/professional-excellence/the-singapore-teaching-practice


O Australian Professional Standards for Teachers  é usado pelos professores como um parâmetro para autoavaliação de desempenho para, assim, refletir sobre 
a prática docente e os resultados alcançados nas aprendizagens dos estudantes. Além disso, esse documento serve como um guia para que os professores 
tirem tanto a licença temporária para lecionar (no início da carreira) quanto a definitiva (após período de estágio probatório e indução). Essa licença deve ser 
renovada com o tempo e, para isso, o professor deve passar por avaliações ao longo da carreira, que utiliza como base essa matriz de competências. 

Desde 2011, a matriz de competências para professores e 
gestores escolares da Austrália passou a ser um 
documento oficial. Ela foi formulada e divulgada pelo 
Australian Institute for Teaching and School Leadership 
(AITSL), que funciona como uma Escola Nacional de 
Formação de Professores e Gestores Escolares. Os sete 
padrões de competências para professores estão 
organizados em três domínios (i) conhecimento 
profissional (conhecer os estudantes e como eles 
aprendem; saber o conteúdo e como ensinar), (ii) prática 
profissional (planejar e implementar modalidades de 
ensino e aprendizagem efetivos, criar e manter 
ambientes seguros para aprendizagem, avaliar, dar 
feedback e fazer relatórios sobre a aprendizagem dos 
estudantes) e (iii) engajamento profissional (engajar-se 
no aprendizado profissional, engajar-se com colegas, 
familiares e comunidade). Para cada competência, existe 
um descritor que classifica o quanto o professor é 
proficiente nas habilidades relacionadas.

MATRIZ DE COMPETÊNCIAS PARA PROFESSORES DA AUSTRÁLIA

https://www.aitsl.edu.au/teach/standards
https://www.aitsl.edu.au/


MATRIZ DE COMPETÊNCIAS PARA PROFESSORES DA ESTÔNIA

A Estônia considera que o professor é "um intelectual com extenso conhecimento das diferentes áreas da vida e da matéria a ser lecionada, que conhece o 
desenvolvimento humano e o funcionamento da sociedade. Professores são líderes que organizam o trabalho de muitos alunos, e cujos planejamentos garantem 
atividades que podem ser desenvolvidas tanto dentro de uma hora quanto ao longo do ano letivo".

Com base nessa crença, a matriz de competências dos professores da Estônia foca tanto no desenvolvimento profissional, quanto em questões de metacognição 
desse docente, ou seja, na reflexão sobre seu próprio trabalho, sobre sua forma de aprender, de ensinar e sobre como seus alunos aprendem. Para os estonianos, a 
matriz de competências é apenas um elemento, que está inserido numa estrutura muito maior de política de formação docente, e que busca implementar um 
padrão profissional elevado de desenvolvimento para esses profissionais. 

O esquema abaixo mostra que as competências do professor (no centro - "Õpetaja kompetentsus") estão organizadas a partir de eixos profissionais estruturantes, 
que incluem: planejamento e gestão da aprendizagem, cooperação, criação de um ambiente de aprendizagem, motivação, instrução de aprendizagem, 
comunicação, e análise e avaliação do desenvolvimento do aluno e de seu processo de aprendizagem.
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EXISTÊNCIA DE PERÍODO DE INDUÇÃO OU MENTORIA

No período de indução, espera-se que professores novatos aprofundem os conhecimentos, as habilidades e as atitudes aprendidas durante a formação inicial, a 
partir do apoio de mentores - que, em geral, são professores mais experientes. Embora o período de indução normalmente seja atrelado ao período do estágio 
probatório, o Teacher Policy Development Guide, desenvolvido pela Unesco, demonstra que é possível que essas políticas sejam implementadas de forma 
dissociada. Inclusive, o período de indução pode ser implementado de diversas maneiras: na escola (ou seja, quando a escola é responsável por apoiar um novo 
professor); na comunidade (quando sindicatos de professores oferecem programas de apoio); em municípios ou grupos (quando municípios ou grupos de escolas 
implementam programas de indução); ou com base em uma abordagem cooperativa entre escolas e instituições de formação de professores (formação de 
mentores ou tutoria na escola de formação de professores). 

Os mentores desempenham um papel fundamental nos programas de indução, e estão crescendo em importância. Trata-se de profissionais experientes, 
avaliados regularmente, e que possuem carga horária de sala de aula reduzida para se dedicar ao processo de mentoria. Ainda segundo a Unesco, a ausência de 
indução em muitos países, especialmente na África Subsaariana, pode ser uma das razões para as altas taxas de desistência da carreira docente. Estudos apontam 
que ter um mentor (especialmente da mesma área), ter tempo de planejamento comum e ter tempo para colaboração com outros professores, são fatores que 
reduzem a probabilidade do professor  desistir  da carreira docente ou mesmo trocar de escola. 

Existe período de indução ou mentoria
em 8 dos dez países 

Austrália Chile Nova 
Zelândia

Portugal Reino 
Unido

SingapuraEstônia Finlândia EUA - 
Califórnia 

Uruguai

Não existe período de indução 

ou mentoria em 2 dos dez países 

https://unesdoc.unesco.org/ark:/48223/pf0000370966/PDF/370966eng.pdf.multi


Escola

Professor

Austrália Chile EUA - 
Califórnia  

Nova 
Zelândia Portugal Reino Unido Singapura UruguaiEstônia Finlândia

Coreia do Sul: não foram encontradas informações suficientes

RESPONSÁVEL POR BUSCAR CURSOS DE FORMAÇÃO CONTINUADA



Instituições privadas ou 
ONGs credenciadas

Universidades

Governo oferta 
formações online ou 
direciona para centros 
de treinamento

Escola de Formação de 
Professores

RESPONSÁVEL PELA OFERTA DOS CURSOS DE FORMAÇÃO CONTINUADA PARA OS PROFESSORES

Austrália Chile EUA - 
Califórnia  

Nova 
Zelândia

Portugal Reino 
Unido

Singapura UruguaiEstônia FinlândiaCoreia 
do Sul



Austrália

Para trabalhar na educação básica australiana, o profissional precisa obter 
uma licença, que precisa ser atualizada conforme se avança na carreira. 
Para os iniciantes, trata-se de um registro provisório, e para os mais 
avançados a licença tem caráter definitivo. Para conseguirem essa 
habilitação, os professores precisam se orientar pela Matriz de 
Competências e, para tanto, devem participar de formações obrigatórias. A 
Matriz de Competências para professores Australianos é utilizada para que 
os docentes possam avaliar seu próprio desempenho e refletirem sobre sua 
prática, além de ser um guia para a avaliação que confere a licença para 
lecionar, já mencionada. No caso de professores da Educação Profissional, a 
formação docente se assemelha a um treinamento prático e voltado para a 
carreira escolhida, com forte envolvimento e integração entre as indústrias 
e as instituições de ensino profissional. O Australian Institute for Teaching 
and School Leadership (AITSL) é um órgão federal vinculado ao Ministério 
da Educação que desde 2010 regulamenta os padrões para a atuação 
docente, e é o responsável pela elaboração da Matriz de Competências para 
Professores e Gestores Escolares Australianos.

Chile

Em 2016, o Chile aprovou uma lei para criação do Sistema de 
Desenvolvimento do Profissional Docente. A proposta da legislação é 
garantir que os profissionais da educação tenham direito a formação 
gratuita e pertinente ao seu desenvolvimento profissional, além de 
assegurar a melhoria contínua das suas competências. A lei também 
dispõe que parte do orçamento da escola deve ser utilizado para garantir 
planos locais de formação, de acordo com as necessidades regionais. Além 
disso, são abordados pontos específicos sobre a formação de professores 
iniciantes, que conta com uma etapa de mentoria durante o processo de 
indução. Vale ressaltar que mesmo durante a indução, tanto professores 
iniciantes quanto mentores devem ser remunerados. O governo criou uma 
plataforma com cursos gratuitos para docentes, ofertados por instituições 
cadastradas. É possível filtrar por componente curricular, tema, etapa 
escolar, metodologia de ensino (online, híbrido ou presencial) e região. 

Considerando os diversos sistemas de ensino e as variações na carreira docente, cada país oferta formação continuada de uma forma específica. Em alguns 
lugares, a formação ocorre diretamente por meio de escolas nacionais de formação continuada, por exemplo. Nos textos abaixo, podem ser encontrados 
mais detalhes sobre a situação de cada país.  

DETALHAMENTO DA OFERTA DE FORMAÇÃO

https://www.aitsl.edu.au/
https://www.aitsl.edu.au/
https://www.aitsl.edu.au/teach/standards
https://www.aitsl.edu.au/teach/standards
https://www.bcn.cl/leychile/navegar?idNorma=1087343
https://desarrollodocenteenlinea.cpeip.cl/


DETALHAMENTO DA OFERTA DE FORMAÇÃO

Coreia do Sul

Na Coreia do Sul, a formação de professores é parte estruturante da 
carreira: enquanto os professores com notas mais altas nas avaliações de 
desempenho podem tirar licenças sabáticas, os professores com notas 
mais baixas  devem criar um plano de desenvolvimento profissional e 
precisam cumprir horas de treinamento. A formação pode ser fornecida 
tanto pelo governo quanto por entes privados regulamentados. Além 
disso, a formação vale pontos para a promoção na carreira docente, 
havendo uma conexão direta entre a participação dos professores nos 
cursos de desenvolvimento profissional e o avanço na carreira. Professores 
com mais de 10 anos de profissão podem tirar licenças para se dedicar ao 
desenvolvimento de pesquisas no país ou no exterior. 

Reino Unido

A formação continuada no Reino Unido é regulamentada pelo 
Departamento de Educação do país. Ela pode ser realizada dentro das 
escolas, e neste caso, as atividades seguem o plano de desenvolvimento 
escolar. Isso significa que o conteúdo da formação é definido conforme 
a necessidade da escola. O professor deve trabalhar 1.265 horas no ano, 
incluído, nesse total, o tempo de desenvolvimento profissional 
(formação) que ocorre na escola. Vale notar que, caso a formação esteja 
fora das horas previstas na legislação, o professor pode receber um valor 
extra. Para os professores, o desenvolvimento profissional eficaz é 
benéfico porque aumenta a satisfação no trabalho, além de 
proporcionar a progressão na carreira e consequente progressão salarial. 
O país considera que o desenvolvimento profissional docente também 
envolve a formação externa, por meio de cursos de pós-graduação e 
participações em conferências. Além disso, o Reino Unido também 
oferece, por meio da National Professional Qualification cursos de 
formação de liderança escolar para professores, formadores e gestores 
(escolares ou de rede). Trata-se de uma formação paga, com duração de 
dois semestres ou 18 meses, fornecida por provedores autorizados pelo 
Departamento de Educação.

http://english.moe.go.kr/sub/info.do?m=040101&s=english
https://www.gov.uk/government/collections/professional-development-for-school-leaders
https://www.gov.uk/government/publications/national-professional-qualifications-npqs-list-of-providers


DETALHAMENTO DA OFERTA DE FORMAÇÃO 

Singapura

Em Singapura, o governo lançou o Teacher Growth Model (TGM), uma abordagem abrangente para 
apoiar os professores em sua evolução profissional, a partir de cinco resultados desejados: cidadão 
participativo, profissional competente, educador ético, líder transformador e aprendiz colaborador. 
Trata-se de uma representação das áreas essenciais de crescimento e desenvolvimento profissional, 
que enxerga o docente de forma holística. O país possui diferentes estratégias para garantir a 
formação dos seus professores, porque entende que ofertar a mesma formação para todos é uma 
forma ineficiente de melhorar a prática docente. Assim, as formações são atribuídas com base em 
avaliações de desempenho e feedbacks sobre o que precisam melhorar. O TGM é utilizado como 
uma 'bússola', que guia os temas que os professores devem buscar em cada formação. Além disso, 
todas as escolas possuem um School Staff Developer (SSD), responsável por garantir que os 
profissionais recebam as formações e que estejam aptos a atingir os objetivos estabelecidos pela 
avaliação de desempenho. A formação pode ser feita pela escola, de forma ampla (para vários 
profissionais, e nesse caso diversas organizações podem ser contratadas para esse fim, inclusive o 
sindicato de professores), mas o SSD pode também orientar os profissionais a buscarem formações 
em outras instituições. No país, os professores têm direito a 100h de formação remunerada por ano. 
O governo criou, recentemente, o programa Skills of the Future, que tem como objetivo qualificar a mão de obra local - inclusive os professores. Embora os cursos 
sejam pagos, os professores recebem um crédito do governo que deve ser utilizado para pagar as taxas cobradas pelas instituições formadoras. Além disso, os 
professores normalmente participam de programas de mentoria e de grupos de trabalho colaborativos (as chamadas comunidades de aprendizagem, em que 
docentes de uma mesma área e de escolas diferentes se reúnem para trabalhar em conjunto). O Ministério da Educação tem uma metodologia específica para 
auxiliar esses trabalhos colaborativos. 

https://academyofsingaporeteachers.moe.edu.sg/professional-excellence/teacher-growth-model
https://academyofsingaporeteachers.moe.edu.sg/professional-excellence/networked-learning-communities/school-staff-developer-(ssd)-network
https://www.moe.gov.sg/microsites/cos2020/infographics/COS%202020_full-version.pdf


GRATUIDADE DA FORMAÇÃO

Gratuito

Desconto

Professor recebe ajuda de 
custo periódica

Não gratuita

Informação não 
encontrada

Austrália Chile EUA - 
Califórnia  

Nova 
Zelândia Portugal Reino 

Unido
Singapura UruguaiEstônia FinlândiaCoreia 

do Sul

Neste tópico, buscou-se identificar se os cursos de formação continuada ofertados eram ou não gratuitos, e no caso de serem pagos, se havia ou não algum tipo 
de desconto ou ajuda governamental para o pagamento das taxas. Países como Austrália, Estônia e Singapura, por exemplo, oferecem diversas modalidades de 
formações, que podem ser gratuitas, pagas, com ou sem ajuda de custo. 



Chile

Durante a pandemia, o portal de Desenvolvimento Docente contemplou as "Cápsulas de Recursos 
para la Enseñanza", que focaram especificamente em aspectos do currículo priorizado e de recursos 
tecnológicos para o Ensino à Distância. Dessa maneira, a formação docente durante foi redirecionada 
para abordar os tópicos que os professores mais tinham necessidade de desenvolver. Houve também 
cursos voltados para estratégias de leitura, bem-estar do professor, como promover o ensino à 
distância por meio do uso de tecnologias, e  aprendizagem socioemocional no contexto de uma 
pandemia.

Uruguai

O Instituto de Formação em Serviço (IFS) é o órgão responsável por oferecer o desenvolvimento 
profissional para professores uruguaios da Educação Primária. Antes da pandemia da COVID-19, os 
cursos eram divididos nas modalidades: presencial, semipresencial e formação em território. De 
maneira geral, os cursos tinham uma carga horária de 100 horas, que incluía aulas presenciais e 
semipresenciais, atividades realizadas na plataforma - chamada de CREA -, e produção de trabalho 
acadêmico. A formação em território era dedicada a grupos de professores interessados, e parte da 
metodologia contava com intervenções realizadas dentro da escola. Embora não existisse uma carga 
horária definida, o IFS sugeria que os encontros fossem semanais ou quinzenais. Em 2020, com o 
agravamento da pandemia, todos os cursos foram transferidos para a modalidade remota, com carga 
horária média de 100 horas divididas entre as aulas na plataforma Zoom, as atividades da plataforma 
CREA, e, em alguns casos, produção de trabalho acadêmico. 

IMPACTO DA PANDEMIA NA FORMAÇÃO DE PROFESSORES

https://www.mineduc.cl/apoyos-del-mineduc-durante-la-pandemia-del-covid-19/
https://www.dgeip.edu.uy/documentos/2018/ifs/publicaciones/TrayectosRecorridosConstruccionesColectivasImp_18.pdf
https://www.ceibal.edu.uy/crea
https://www.dgeip.edu.uy/documentos/2021/ifs/institucional/MEMORIA-ANUAL-IFS_2020.pdf
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